
Page	1	of	1	

				

MJR	NA	ESLOVÉNIA	PARA	INCENTIVAR	REFORMAS	PROGRESSISTAS	
	

Maio	de	2016	

	

	

A	 eurodeputada	 Maria	 João	 Rodrigues	 esteve	 na	
Eslovénia	 para	 debater	 reformas	 progressistas	
com	o	governo	esloveno.	A	viagem,	feita	em	nome	do	
Partido	Socialista	Europeu	(PSE),	foi	parte	de	uma	série	

de	 reuniões	 realizadas	 com	 a	 finalidade	 de	 trocar	

pontos	de	vista	com	os	partidos	membros	do	PES	sobre	

o	 seu	 programa	 de	 reformas	 progressistas	 -	 uma	

agenda	social-democrata	detalhada	para	a	construção	

de	 uma	 prosperidade	 sustentável	 e	 amplamente	

compartilhada	 na	 Europa.	 O	 programa	 de	 PES	 de	
reformas	progressistas	mostra	o	caminho	para	um	
maior	 crescimento	 económico,	 um	 emprego	 de	

qualidade,	um	melhor	ambiente	e	uma	efetiva	igualdade	de	oportunidades.	
	

Como	 Vice-Presidente	 do	 grupo	 de	 Socialistas	 e	 Democratas	 no	 Parlamento	 Europeu	 e	
Presidente	do	Grupo	de	Trabalho	do	PES	sobre	as	reformas	progressistas,	Maria	João	Rodrigues	
debateu	 o	 programa	 de	 reformas	 progressistas	 com	 os	 social-democratas	 eslovenos	 (SD)	 em	

Ljubljana.	Encontrou-se	igualmente	com	o	Presidente	da	República	da	Eslovénia,	Borut	Pahor,	com	a	

Secretária	 de	 Estado	 para	 os	 Assuntos	 Sociais,	 Martina	 Vuk,	 com	 o	 Secretário	 de	 Estado	 da	

Agricultura,	Marjan	Podgorsek,	com	o	Vice-Presidente	do	Parlamento,	Matjaz	Nemec	e	com	membros	

do	 partido	 social-democrata	 (SD)	 do	 Parlamento,	 bem	 com	 membros	 proeminentes	 do	 mesmo	

Partido,	 com	o	 ex-Ministro	 das	 Finanças	 Franci	 KRIŽANIČ	 e	 ainda	 com	 ex-Ministro	 da	 Educação,	

Jernej	Pikalo.	

	

Num	evento	público	organizado	pela	Fundação	

progressista	 (Društvo	 progresiva),	 Maria	 João	

Rodrigues	afirmou:	«	Desde	o	 início	da	crise,	as	
reformas	 têm	 sido	 uma	 característica	
fundamental	 do	 debate	 político	 e	 económico	na	
Europa.	 Estamos	 a	 propor	 uma	 alternativa	
séria	 ao	 impulso	 neoliberal	 de	
desregulamentação	 e	 de	 privatização,	 que	
colocaram	 as	 pessoas	 numa	 situação	 pior	 e	
não	 tornaram	as	 economias	 europeias	mais	
fortes.	Ao	 invés	de	 reformas	que	competem	nos	
padrões	 mais	 baixos,	 queremos	 reformas	 que	
criem	 postos	 de	 trabalho	 e	 que	 promovam	 um	
modelo	social	europeu	 forte.	Precisamos	de	administrações	públicas	modernas,	de	boa	educação,	da	
existência	de	investimento	nas	competências	dos	candidatos	a	emprego,	de	creches	para	crianças	de	
boa	qualidade,	de	cuidados	de	saúde	acessíveis	e	de	justiça	fiscal.	Estas	reformas	irão	permitir	que	as	
pessoas	 concretizem	 negócios	 e	 criem	 prosperidade	 baseada	 em	 concorrência	 leal.	 Graças	 a	 nós,	 o	
Semestre	 Europeu	 de	 coordenação	 política	 está	 a	 mudar	 lentamente	 a	 partir	 de	 um	 exercício	 de	
austeridade	para	um	processo	de	trazer	para	a	Europa	o	crescimento	sustentável.	Vamos	coordenar	os	
esforços	 da	 nossa	 família	 política	 nas	 capitais	 nacionais	 e	 em	 Bruxelas	 para	 mostrar	 que	 a	 nossa	
alternativa	é	não	só	necessária,	mas	também	possível	"	
	

Nos	próximos	meses,	serão	realizadas	noutros	países	da	União	Europeia	outras	reuniões	
sobre	o	programa	de	reformas	progressistas.	


